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Em todos os seus números, a Revista Nova 
Águia tem assumido o propósito de, sem 
qualquer complexo histórico, dar voz às 

várias culturas lusófonas. Eis o que neste nú-
mero uma vez mais acontece, de forma parti-
cularmente eloquente, desde logo na secção de 
abertura, onde publicamos uma selecção de tex-
tos apresentados no V Congresso da Cidadania 
Lusófona, promovido pelo MIL: Movimento 
Internacional Lusófono.
Na secção seguinte, publicamos uma dezena de 
textos sobre Dalila Pereira da Costa, cujo cen-
tenário do nascimento se comemora em 2018. 
Depois de já a termos homenageado no ano do 
seu falecimento (2012), promovemos este ano 
um Ciclo Evocativo sobre a sua Obra no Palace-
te Viscondes de Balsemão, no Porto, sua cidade 
natal, onde alguns dos textos que aqui publica-
mos foram apresentados em primeira mão.
A par de Dalila Pereira da Costa, Francisco de 
Holanda é a grande figura em destaque neste 
número da Nova Águia. Em 2017 assinalaram-
-se os quinhentos anos do seu nascimento e o 
Instituto de Filosofia Luso-Brasileira, em parce-
ria com outras entidades, promoveu, na Biblio-
teca Nacional, em Lisboa, um Colóquio sobre a 
sua “Pintura e Pensamento”. No essencial, são 
os textos apresentados nesse Colóquio que aqui 
publicamos: dezena e meia de textos, que dão 
conta das diversas facetas de uma obra absoluta-
mente singular no âmbito da cultura lusófona.
Temos depois uma série de outras “Evo(o)ca-
ções”, naturalmente mais breves: de Albano Mar-
tins, que nos deixou neste ano, até Dora Ferreira 
da Silva e Manuel Antunes (que completariam 
igualmente cem anos em 2018), passando por 
outras figuras não menos relevantes – nomeada-
mente, Ferreira Deusdado, falecido há cem anos 

(e que será o autor de referência do IV Coló-
quio do Atlântico, por iniciativa do Instituto de 
Filosofia Luso-Brasileira, da Universidade dos 
Açores e da Universidade Católica Portuguesa).
Na secção seguinte, “Outros voos”, mantemos 
essa senda lusófona, começando por dois en-
saios: um sobre a “Expressão e Sentido da Sau-
dade na poesia angolana e moçambicana”, outro 
sobre o “Ensino da Filosofia em Cabo Verde”. 
Como igualmente tem sido hábito, publicamos, 
em “Extravoo”, mais alguns inéditos – nomeada-
mente, de Agostinho da Silva e António Telmo, 
dois autores de referência para a Nova Águia. Por 
fim, em “Bibliáguio”, publicamos uma série de 
recensões de algumas obras recentemente lança-
das (parte das quais publicadas também com a 
nossa chancela), e, em “Memoriáguio”, regista-
mos fotograficamente alguns eventos para me-
mória futura.

A Direcção da Nova Águia

Post Scriptum: Dedicamos este número, no 
plano pessoal, a Manuel Ferreira Patrício, que 
completou em Setembro oitenta anos (parti-
cularmente fecundos) de vida – no próximo 
número, publicaremos um extenso ensaio, de 
Emanuel Oliveira Medeiros, sobre a sua Obra. 
No plano institucional, dedicamos este número 
à Academia Internacional da Cultura Portugue-
sa, que, em Junho deste ano, honrou o MIL: 
Movimento Internacional Lusófono (e, por ex-
tensão, a Nova Águia) com a distinção de “Ins-
tituição Honorária”. À Academia Internacional 
da Cultura Portuguesa, na pessoa de Adriano 
Moreira, o nosso público reconhecimento por 
tão honrosa distinção.

EDITORIAL
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O Futuro é tão antigo como o Passado. E ao 
caminharmos para o Futuro é o Passado que 
conquistamos!

António Maria Lisboa

1. Defende José Eduardo Franco1 que “uma 
nação para ser completamente precisa de ter 
desenvolvido, no processo de elaboração cultu-
ral do seu auto-conceito enquanto nação, um 
processo quadrimensional de mitificação […] a 
idealização do mito das origens da nação, a nar-
ração encomiástica de uma epopeia, a exaltação 
de uma idade de ouro gloriosa e a concepção 
de uma utopia, isto é, de uma escatologia en-
quanto sentido último da missão de um povo 
singular na história da humanidade” (Franco, 
2009: 117). Assim sendo, é Dalila Pereira da 
Costa uma das mais eruditas e de pensamento 
mais original em trazer ao conhecimento de um 
público mais vasto o processo de mitificação da 
nação portuguesa, deixando-nos em Corogra-
fia sagrada2 um conjunto de textos, com datas 
entre 1980 e 1991, em que se debruça sobre 
aspectos particulares do país e suas regiões, to-
dos eles embrenhados num simbolismo mítico 
que nos reporta a um tempo primordial em 
que a criatura e o Criador viviam em harmonia. 
Por usura, inveja e incompreensão as criaturas 
afastaram-se do Criador, passando a fazer da sua 
existência um labor contínuo para avivar a me-
mória desse tempo feliz e encontrar o caminho 
de retorno à união original. Outra característica 
central a este conjunto de textos é o relevo dos 
traços pré-arcaicos que marcam os povos antes 

1 Cf. Franco, J. E., “Polónia, país gémeo de Portugal na Euro-
pa”, Nova Águia, 4, 2009, pp. 117-119.
2 Cf. Dalila Pereira da Costa, Corografia sagrada, Porto, Lello 
e Irmão, 1993.

de nacionalidade naquele que hoje é o espaço de 
Portugal, essencialmente na sua porção a norte e 
o peso que tiveram para a afirmação da naciona-
lidade naquilo que é a evidência do matriarcado, 
primeiro assumido e depois assimilado pelo di-
reito romano e a afirmação do cristianismo.
Nesta demanda, Dalila está convencida que a 
mitologia que subjaz à identidade do povo por-
tuguês que pelo milagre de Ourique tem man-
dato divino, característica que o torna especial e 
lhe outorga um destino providencial que servirá 
a Deus para realizar a sua missão no mundo: a 
universalização do cristianismo que termina-
rá no ecumenismo e parusia anunciados. Não 
é por acaso que o primeiro texto desta obra se 
designa afirmativamente “Portugal, terra da 
nostalgia do Paraíso”, (cf. Costa, 1993: 9-14), 
decalcando propositadamente Mircea Eliade e 
o seu ensaio La nostalgie du paradis (1977). A 
interpretação do estudioso romeno serve de su-
porte ao pensamento de Dalila que garante ser 
Portugal, no conjunto das terras do ocidente, a 
que se perfila como eleito para guiar os outros 
territórios, possibilitando a refundação do paraí-
so terreal, uma vez que o nosso país continua a 
ter “consciência da queda como catástrofe, rup-
tura entre terra e céu, homem e deus ou deuses; 
e daí também o início do Mal” (Costa, 1993: 9).
Talvez Portugal tenha surgido com esse propó-
sito. Mas outros povos pensarão o mesmo, mes-
mo que Dalila identifique alguma iconografia 
ancestral, anterior à nacionalidade, cujo sim-
bolismo aponta para essa tarefa na Igreja de S. 
Cristóvão de Rio Mau, da época dos templários, 
vendo no capitel da sua porta principal a mensa-
gem profética dos descobrimentos como acto de 
iniciação, o regresso das criaturas, a remissão do 
mal, a reconstituição do uno. Simbologia que 

DALILA PEREIRA DA COSTA E 
A NATUREZA MATRIARCAL DE PORTUGAL

Artur Manso
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lhe parece estar também presente em outra edi-
ficação da Ordem do Templo mais conhecida, 
o Convento de Cristo de Tomar, especialmente 
a janela da casa do capítulo, que em tempos di-
ferentes mantém os mesmos propósitos: o tudo 
em todos (cf. ib.: 15). É verdade que esta Ordem 
parece ter um papel determinante na construção 
e desenvolvimento da nacionalidade e muito 
terá contribuído para a demanda dos descobri-
mentos, mas ela nem surgiu entre nós, nem por 
influxo dos portugueses, acabando Portugal por 
se impor ao mundo numa espécie de peregrina-
ção do espírito parecendo cumprir a profecia de 
que dos pobres será o reino dos céus (cf. Mateus, 
5, 3) e de que os últimos serão os primeiros (cf. 
Mateus, 20, 16). Para Dalila é clara a mensagem 
de Fernando Pessoa quando anuncia que chega-
da a Hora “Portugal por já não ser será”, ou seja, 
já não é Portugal porque esse fragmento agrega-
dor de todos os outros, estará finalmente reuni-
do no todo sem parcelas. Mas outros símbolos 
reveladores da mesma tarefa são por si identifi-
cados desde os tempos imemoriais em lugares 
que vieram a constituir Portugal, sendo disso 
exemplo, entre outros, as figuras da gruta do 
Escoural, Panóias e a Serra da Estrela que lem-
bram o laço original do homem com a natureza 
que se encontra quebrado e a necessidade de o 
recuperar. É na simbologia que atravessa épocas 
e povos que reside o encantamento do tempo 
que foi, daquele que está a decorrer e do que se 
espera venha a acontecer, representando por isso 
um papel central na afirmação dos povos, mes-
mo que muitos e contraditórios sejam os signifi-
cados atribuídos por uns e outros, como nos dá 
conta, entre outros, Paulo Pereira3.

2. Aqui porei em destaque a originalidade de Da-
lila Pereira da Costa na defesa do cariz matriar-
cal da Pátria portuguesa. Ignorando a tendência 
que os discursos feministas vieram a consagrar e 
mergulhando em algo mais profundo e contra-
ditório, ou seja, nas narrativas da formação do 
mundo e dos lugares, mostra como a mulher foi 
desde sempre determinante na vida dos povos, 
tendo em diversos períodos desempenhado um 

3 Cf. Pereira, P. (2004). Lugares mágicos de Portugal, 8 vols. Lis-
boa: Círculo de Leitores

papel central nas mudanças que aconteceram e 
que haveriam de levar a novas arrumações do 
espaço físico, quer pela intervenção directa, quer 
pelo mero simbolismo das suas acções.
É na tentativa da união do sagrado e do profano, 
faces distintas de uma única realidade, que Dali-
la estabelece as características matriciais do ma-
triarcado na compleição de Portugal. Refira-se a 
coincidência com a particular e mais feminista e 
erótica interpretação de Natália Correia4, neste 
caso, naquilo que diz respeito ao também arqué-
tipo de Portugal representado no Culto Popular 
do Espírito Santo, sem esquecer que o termo 
mátria não é exclusivo da tradição portuguesa. 
Ele aparece amplamente reflectido na literatu-
ra e poesia da Bretanha, Alemanha, Espanha e 
outros lugares em diferentes épocas. A doutrina 
cristã também não é alheia a outras tradições e 
culturas uma vez que só começou a ganhar for-
ma há cerca de dois mil anos que representam 
uma pequena fração do tempo em que a nossa 
civilização foi ganhando forma. E também aí a 
mulher ocupa um lugar de destaque, no Antigo 
e Novo Testamento, o que prova que o esque-
cimento e desconsideração que estas, de forma 
esmagadora, têm na história dos povos não se 
deve àquilo que a tradição nos conta e de que 
há marcas evidentes, mas tão só e apenas ao 
domínio da cultura e das instituições desde há 
milénios pela figura masculina que se apropriou 
da tradição, tantas vezes pela força e a moldou 
aos seus interesses, ocultando deliberadamente a 
acção feminina.

4 Cf. Escritos de Natália Correia sobre a utopia da idade femini-
na do Espírito Santo, em Franco, J. E.; Mourão, J. A. (2005). A 
influência de Joaquim de Flora em Portugal e na Europa. Escritos 
de Natália Correia sobre a utopia da idade feminina do Espíri-
to Santo. Lisboa: Roma Ed., pp. 145-229: a) “Conferência de 
Santa Isabel”, pp. 151-158; b) “Espírito Santo feminino”, pp. 
159-160; c) “A política e a reconstrução do espaço sacral”, pp. 
161-169; d) “A transposição açoriana do Portugal europeu”, 
pp. 171-189; e) “Politeísmo”, pp. 191-195; f ) “Espírito Santo 
e graal, templários, cister, franciscanos”, pp. 197-198; g) “Mi-
lénio”, pp. 199-201; h) “A teologia pentecostal do feminino 
e o cancioneiro popular açoriano”, pp. 203-211; i) “Ideologia 
e descobrimentos”, pp. 213-218; j) “A cultura pentecostal da 
açorianidade”, pp. 219-227; k) “Apontamentos manuscritos 
soltos”, p. 229. A mesma temática é ainda tratada em outros 
escritos como: O armistício (1965); Mátria (1967); A madona 
(1968); O encoberto (1969); Onde está o menino Jesus? (1987); 
Posfácio. Em M. E. Santo, Origens orientais da religião popular 
portuguesa: ensaio sobre toponímia antiga (1988).
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Para a plena consciência portuguesa, urgirá 
possuir o seu inconsciente colectivo, ou supra-
consciente; secretamente à obra através dos 
tempos da sua história, a ela alimentando-a, 
justificando e dando-lhe pleno sentido. […] 
tornando assim visível uma certa estrutura es-
pecífica, como unidade sistematizada mítico-
-religiosa do ser português.

Corografia Sagrada, 
Porto, 1993, pp. 13 e 14.

O traço porventura mais vincado, seja da 
pessoa, seja da obra, da Dra. Dalila Pe-
reira da Costa julgo ser o da sua singu-

laridade, razão pela qual é tão difícil classificá-la 
dentro dos moldes habituais. Tal como outras 
personalidades com as quais tem algumas afini-
dades, o seu perfil definiu-se no âmbito de um 
clima espiritual que, polarizando na cidade do 
Porto uma feição do ‘génio lusíada’, tem care-
cido de suporte institucional, se exceptuarmos 
o breve ciclo protagonizado pela Renascença 
Portuguesa e sua primeira Faculdade de Letras. 
Assim, se for lícito falar de uma ‘escola por-
tuense’, na qual se filie a autora da Corografia 
Sagrada, o termo há-de entender-se em acepção 
muito ampla, pois o magistério genial não obe-
dece às normas comuns e resulta, nos melhores 
casos, como o seu, num pensamento irredutível 
aos esquemas académicos.
Ao invés do que acontecera a homens como 
Guerra Junqueiro, Bruno ou Leonardo Coim-
bra, que erraram largo curso das suas vidas na 
busca da senda conducente à meta que deman-
davam, o seu percurso foi bem mais coerente, 
‘inconsútil’, como gostava de dizer. Não isento, 
porém, de dificuldades várias, decorrentes so-
bretudo do contexto social e mental, em geral 
adverso à orientação que seguiu, agraciada por 

uma feliz disposição interior, uma rara intuição 
e uma vontade inquebrantável. Numa atitude 
exigente de constante fidelidade aos valores de 
que se considerava herdeira e por isso respon-
sável, sobretudo em relação aos mais novos, em 
quem punha as melhores esperanças.
Filha única de um casal dos mais prestigiados da 
cidade do Porto, com fortes ligações ao Douro 
e projecção a nível nacional e mesmo interna-
cional, mormente no plano intelectual, graças à 
livraria e em especial à editora Lello & Irmão, 
o meio familiar estava sintonizado com os valo-
res que tinham conduzido ao 5 de Outubro de 
1910, como atesta o nome da rua onde nasceu e 
viveu. O avô materno, António Pinto de Sousa 
Lello (1869-1953), republicano e mação, parti-
lhava as convicções dos que se empenhavam por 
‘modernizar’ o País, ou seja, por romper com a 
tradição que, pelo menos até ao século XVIII, 
tinha presidido à sua vida, feitos e instituições. 
É o que se depreende, por exemplo, do volu-
me Conversando. Seis palestras no Rotary Club do 
Porto, edição não comercializada, de 1937, dedi-
cado: «À minha querida neta Dalila», por quem 
tinha um muito especial carinho.
Era um homem culto, responsável por uma das 
fases mais brilhantes da Lello e que, enquanto 
vereador da Câmara Municipal do Porto, apoia-
ra José Pereira de Sampaio à frente da Biblioteca 
Pública Municipal. Como que adivinhando a fu-
tura letrada, oferecera-lhe um raro incunábulo, 
que a neta legaria à Santa Casa da Misericórdia 
do Porto; ela que, sempre fiel à memória, dedi-
caria o derradeiro livro, As Margens Sacralizadas 
do Douro Através de Vários Cultos (Lello Edito-
res, Porto, 2006): «A meus avós maternos du-
rienses (Penaguião) Maria Silvina Ferreira Reis e 
António Pinto de Sousa Lello». O querido avô 

A COROGRAFIA SAGRADA NA OBRA 
DE DALILA PEREIRA DA COSTA

Joaquim Domingues



NOVA ÁGUIA –  R e v i s t a  d e  C u l t u r a  p a r a  o  S é c u l o  X X I52 N º  2 2  –  2 º  S e m e s t r e  2 0 1 8

que, interessado também pela história das ori-
gens, publicara em 1942, fora do mercado, O 
Foral de Fontes, Tabuadêlo e Crestêlo, freguesias 
da sua região natal.
Suponho que, à laia de outras famílias burgue-
sas de então, onde o marido se afirmava mais 
ou menos francamente ‘moderno’ e amiúde 
anticlerical, enquanto a esposa, mais piedosa e 
afecta à tradição, mantinha a prática religiosa, 
a educação da Dra. Dalila Pereira da Costa terá 
sofrido os efeitos de uma tensão semelhante. O 
certo é que fez os estudos secundários no Colé-
gio de Nossa Senhora do Rosário, das religiosas 
do Sagrado Coração de Maria, que abrira em 
1926 na Avenida da Boavista; e em Coimbra vi-
veu hospedada, próximo da Sé Velha, no Lar do 
Sagrado Coração de Maria, para meninas estu-
dantes, da mesma congregação. Uma formação 
de contrapolares tendências, que superou, por 
uma visão integradora dos diferentes aspectos 
da realidade humana, natural e sobre-humana, 
que, não sendo propriamente inédita, harmoni-
zou de forma original.
O ambiente mental da academia coimbrã, 
sem embargo dos matizes que distinguiam os 
professores, era predominantemente positivista 
e em geral tão pouco afecto aos valores religiosos 
que, logo após a proclamação da República, lo-
grou a transformação da Faculdade de Teologia 
em Faculdade de Letras, cumprindo o voto feito 
ainda no século XIX. As qualidades académicas 
e humanas dos docentes, porém, eram de molde 
a ter deixado na jovem estudante uma duradou-
ra admiração, mormente por Joaquim de Carva-
lho, Virgílio Correia, Damião Peres e Torquato 
de Sousa Soares. Aliás, ao longo da sua obra não 
deixará de dar mostras do gosto que lhe ficou 
pelos estudos históricos, literários, etnográficos 
e artísticos, que ampliou em função dos temas 
da sua predilecção.
Longe de ser uma autodidacta, na acepção 
corrente, beneficiou ainda dos privilégios ine-
rentes à condição social, que lhe permitiram um 
largo conhecimento do mundo, não apenas por 
via cultural, mas ainda pela permanência du-
rante vários anos na Bélgica e no Brasil. Daí o 
enigma que constitui o facto de ter optado por 
uma vida quase eremítica, em plena cidade do 

Porto, no maior despojamento e simplicidade, 
mantendo intacta a casa onde nascera, como se 
fora mera guardiã da memória familiar. Sempre 
aberta e atenta, porém, aos que a procuravam, 
manifestando autêntico interesse pelos seus pro-
blemas, projectos ou criações; mas recusando, 
por via de regra, dar aso a que se falasse da sua 
pessoa e da sua obra.
Pode dizer-se que tudo, incluídos os livros, con-
ferências e textos dispersos, o entendia como 
um serviço, prestado de boa mente, sem esperar 
qualquer proveito pessoal, fosse ele a fama ou 
sequer a gratidão dos auditores e leitores. O que, 
sendo decerto fruto da esmerada educação, mui-
to devia também a uma exigente ascese prosse-
guida ao longo da vida, mormente na sequência 
das experiências testemunhadas em Os Instantes 
nas Estações da Vida. Se não virou as costas ao 
mundo, como sabem os que a conheceram e 
está documentado na extensa correspondência 
que manteve, seguiu um caminho estreito, onde 
não é fácil acompanhá-la.
Uma singularidade resultante, não do afã do 
exotismo ou da afirmação pessoal, mas, pelo 
contrário, do empenho em servir o comum, 
conforme a expressão cara a Agostinho da Silva, 
com quem manteve uma forte relação de ami-
zade. A sua obra resume-se, aliás, a uma per-
sistente e perspicaz sondagem do que de mais 
autêntico e permanente define o destino de 
Portugal, não apenas no horizonte dos muitos 
séculos que conta já de autonomia política, mas 
desde as mais remotas idades de que há notícia, 
por mais imprecisa, vaga ou enigmática. Numa 
hermenêutica onde revelou rara intuição e ou-
sadia, que explicam, por sua vez, a proximidade 
com António Quadros, não só no interesse por 
Fernando Pessoa, mas em especial na ideia de 
que a ‘razão e mistério’ de Portugal têm raízes 
muito mais profundas e altas do que aquelas que 
a historiografia costuma reconhecer.
Daí, também, a importância atribuída à sau-
dade, como via de acesso a uma memória que, 
resistindo a todos os acidentes da história, 
conserva a chave do passado e do futuro e, 
por isso, será o melhor garante da acção eficaz 
no presente. Tema que perpassa toda a obra e 
deu origem a Introdução à Saudade. Antologia 
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